
Arminda C. Figueira de Sousa

Era natural da freguesia de Câmara de Lobos, onde nasceu a 17 de Março
de 1888, tendo falecido no Funchal, vítima de tuberculose, a 17 de Maio
de 1931.
Era filha de Miguel Figueira de Sousa e de D. Matilde ª Oliveira de Sousa
e sobrinha do poeta e charadista Simão Figueira de Sousa (Pício).
Possuía o curso do Liceu e foi professora no Colégio Alexandre Herculano.
Dotada de invulgar inteligência, possuía também uma grande cultura li-
terária, tendo composto belas poesias, destruindo-as porém, por excessi-
va modéstia, pouco tempo antes de ter falecido, o que fez que pouca da
sua produção poética chegasse até aos dias de hoje.
Colaborou no Almanaque de Lembranças Madeirenses e no Novo Alma-
naque de Lembranças Luso-Brasileiro. Publicou também algumas poesias
no Diário de Notícias e no Almanaque da Madeira.
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